
vimento
Santiago de Cabo Verde, urn estudo de caso



Este artigo analisa a sociedade rural de Sanüago de Cabo Verde como um sistema
auto-rreprodutivo onde se combinam lógrcas difer,enciadas e múltiplas subsistências
que trespassam relações de produção que vão desde o auto-consumo ao mercado e
deste ao salariato. De acordo com o autor, a questão que se põe não é a da destruição
do modo de produção domésüco e da capacidade de reprodução social mas a de
saber de que modo esta última se enquadra, se adapta e se transforma com o mega-
prcc€sso da globalização intermediado pelas estrufuras <modemizantes> e assisten-

ciatistas da ajuda intemacional e do Estado.

This artide analyses the n:ral socieüe of Santiago islan{ Cape Verde, as selÍ-
reproducing system where different rationalities and mtrltiple subsistence strategies
are combine{ and where relations of production range from auto-consumption to

the market and from there to paid labour. According to the authot the question

posed is not that of the destruction of the domestic mode of production or oÍ the

capaciÇ of social reproductiorç but that of understanding how the latter fits into the

mega-pro,c€ss of globalisatioo intermediated by the <modemisinp structures of fo-

reign aid and the state, both imbued by a spirit of <assistance',, and confronting the

rural societies with constant demands on their adaptation and transformationpoten-

dal.

Cetartide analyse le société ruraldefile deSantiago au Cap Vert, corÌìme un sys-

tème autoréproductrice oü se combinent des logiques différenciés et des stratégies

mulüples de subsistmce, passant par des relations de travail qú vont de íauto-

cosommation au marché et de là au salariat. Selon l'auteut la question qui se pose

rÍest pas celle de la destmction du mode de production domestique et de la capaci-

té de reproduction socialg mais celle de savoir de quelle manière cette dernière s'en-

cadle, s'adapte et se transforme au sein d'un méga-processus de globalisation dont

les intermédiailes sont les strucfure <modemisantes,r, irnbuées dun esprit d'assis-

tance, de l'aide intemaüonale et de l'État.



Na actualidade, a Antropologra do Desenvolvimento tenta construir a sua legiti-
midade e particularidade como disciptina com objecto de estudo próprio. A resolu-

ção de tal problema parcce consistir no esforço de criar 
"colégios invisíveis> mais ou

menos consistentes e protagonizados por uma geração de investigadores que se
situam no eixo interdisciplinar da socio-antropologia da mudança social e do desen-
volvimento e, no âmbito mais abrangente, da sociologia da acção, num leque disci-
plinar vasto com tradição na prática de metodologias indutivas e comparativas.

A reflexão substancial no contexto dettas ciências parece ser a reassunção da natu-
reza complexa dos fenómenos e do actor (indivíduos ou grupos) como objecto privi-
legiado da investigação fundamental. o actor social pós-modemo e a recomposição
das novas sociabilidades impõem a dilúção ou sobreposição das margerìs entre a
<comunidade> e a <sociedader', obrigando a novas importações teóricas e metodoló-
gicas eigentes de indu$o e reformulação conceptual, que oferecem ao investigador
novos (estados do mundorr, onde a não-linearidade surge de uma forma que parece
quase <sistemática,,. O actor social pós-modemo é um agente comunitário/societá-
rio racionalmente condicionado e livremente determinado numa dimensão transna-
cional (global). Em causa estão, por conseguinte, os modelos exdusivos da interpre-
tação dos fenómenos sociais.

No continente africano, as conjunturas dos diversos países, nomeadamente as
dos países sub-súarianos, denunciam uma situação de impasse do desenvolvimen-

to económico caracterizado por uma dependência extema desmesurada, wbariza-

ção galopante e desemprego estrutural. Aestagnação agrícola e a preocr-rpante degra-

dação dos solos e défices crónicos de produção de bens alimentares aumentam a

dependência extema dos países aÍricanos para a satisfação das necessidades de con-

surno em bens alimentares essenciaisl.

SamiÍ Amin2 considera que as estratégias de desenvolvimento se limitaram a

seguir o modelo colonial de integração do continente aÍricano no sistema mundial,

contomando a revolução agrícola e o processo de industrialização acelerado. Não só

a produção e a produtividade por família rural se encontram estagnadas, como não

Ver Patrick Conway & ]oshua Gren, "Is AÍrim Different?", World Dmlopmt, vol 21, n" 7?" 1993, pp 2017-2028;
ver ainda Paul Collier, "Ia marginalisation de l' AÍrique", Retnu lnternatiotule du kaaail, vol.11J4, n". Ç5, 7995, pp.
fi7420
SamiÌ Amin, <Les rapports ente la revolution agricole et l' industialisation dans le développement aÍricaiD, in H.
A Amua & B. Fomou-'Ibhigoua (eds.),L'Agriculture alricaine m ctise,Paris,HamattaÍì, 7989,p.9.
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surgiu qualquer possibilidade de uma certa industrialização dada a ausência do teci-

do indusfiat, das estruturas de financiamento e da capacidade tecrológica3.

Oufos autor€s4, referem ainda que o processo de crescimento urbano na África
sub-súarian+ sem a capacidade de criação de emprego industrial e sem urna segu-
rança alimentar de base doméstica, é melhor designado por "urbanização derivada"

no âmbito de uma economia onde as populações adoptam estratégias ,,defensivas'

ou de ,,rninimização de riscos, que se maniÍestam na diversificação das actividades

económicas do agregado familiat'.
No entantg esta diversificação seguida pelos agregados familiares não sugere a

crlação do trabalho especializado, aÍastando-se do modelo de transição da sociedade

agrária do tipo ocidental onde a produção artesanal foi importante para o desenvol-

vimento do trabalho especializado e para a formação do capitalismo. O pressuposto

de que um sector agrícola comprimido determina a especialização ocupacional dos

agregados ou indivíduos e a diversiÍicação económica dentro dos sectores deve ser

evitado. Na África sub-sahariana a diversiÍicação das actividades individuais não é

acompanhada por urna diversificação intra-sectorial, não havendo, por isso, urn cÍes-

cendo de profissões especializadas6.
Uma visão diÍerente sobre a problemática do desenvolvimento/subdesenvolvi-

mento africano é de Immanuel Wallersteíd, que desenvolve um raciocínio com base

num sistema-mundo far from equilibrium, integrando a realidade africana nurn con-

texto daquele sistema que se encontra às portas de uma "bifurcação" que possibili-

tará direcções altemativas futuras. Para este autot o (caos> não é só aÍricano e os

EstadOS, cadavezmais inCapazes de aumentar oS rendimentos e assegurar a ordem

estabelecid+ suscitaram nas populações a necessidade de procurarem outras estru-

turas que fomeçam bem-estar que, PoI suavez,levou a um maior enfraquecimento

desses Estados. Segundo I. WallersteirU a saída pÍìÍa a crise impõe, de uma forma

urgente, acções ao nível locaf organizando e revitalizando solidariedades locais

extrovertidas e não auto.destrutivas que distribuam, de forma equilibrad4 bens, ser-

viços e poder, de modo a suscitar <sistemas históricos novos>.

É a necessidade de reflexões epistemológicas e metodológicass no âmbito dos

diversos domínios disciplinares que permutêun urna revisão crítica da Ajuda ao

Desenvovimento, não obstante os programas de desenvolvimento rural a partir da

década de 50 se terem preocupado com a melhoria das populações rurais. Contudo,

3 Cf. Saniaya I -ll, "struchral pÍoblems of AÊiain lndutry", in Frmces STEWART et al. (ed.), Altmatiae deulopmmt

strategía in Subsalann'4írirn, londoo MacÌvíill a+ 1982' pp Toï7M.
a Ver, por exmplo, Deború Fahy Brycessorç <Deagraimization md Rual Em ploymmt in Sub-Súam AÍrica: A

Sectoral Perspective", Wotld Developrnent, vol. 24 n"' l' 79%' pp 97-112.
s lbideffi.
6 Ihìàem.
7 ConÍer€ncia oWhat Hope AÍrio? What Hope üe World?", INDEG / ISCTE, 16 de Maço de 1995; ver ainda

Immanuel Wallershnç *Capitalist Civilization Balance Sheet. FutuÍe PÍosPects>,inWeiLunlzcture Seria II,CftIl€ff-

Universi$ BuìÌetin Supplement, 23 de Novembro de 191.
8 Ver Immanuel Waltensteb oWhat a.re we bounding, and whorç whm we bomd social research?", Socíal Ruearch,

v ol. 62, n" 4, 199í pP. 839{56.
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estes não atingiram os objectivos fundamentais de participação efectiva das popula-
ções alvo nem o melhoramento das inÍra-estruturas que podem suscitar o cresci-
mento económico desejadoe. O <espÍrito da casa', (ou do doador) era a uengenharia
sociab que teimosamente tem vindo a tomar o continente aÍricano como uma espé-
cie de "fábrica social>, ou seja um domínio de aplicação de soluções através de meto-
dologias lineales não devidamente relativizadas nem contextualizad2s.

ilI

A partir da segunda metade dos anos 80 e na Europa, surgem alguns estudos e
contribuições teóricas de alguns autores como, por exemplq T. Biersdrenk, G.
Elwert e D. Kohnertl0, K.Crehan e A.von Oppen11, J.-L. Amsellel2 e J.p. Olivier de
Sardan13, que propõem uma abordagem contextualista e interaccionista da prática
do desenvolvimento rural africano. Os pressupostos que estes autores sustentam é
que os doadores da Ajuda possuem imagens ou mitos mediáticos que representam
as comunidades rurais aÍricanas como sociedades estáticas passíveis de serem
desenvolvidas por intervenção extema. Consequentemente, esses doadores igno-
riun as capacidades de essas comunidades assegurarcm o seu processo de transfor-
mação14.

Importante para o desenvolvimento desta perspectiva tem sido a contribuição de
um grupo de investigadores liderado por Norman Longls e em torno de um fio con-
dutor que remonta à dita Escola de Mandrester iniciada por Max Gluckman nos
meados do século passado e que alguns dos seus antigos alunos tentam, na actuali-
dade, recuperar. N. Long discípulo de Gluckman" propõe, juntamente com a sua
equipa de Wageningen (Holanda) uma'abordagem centrada no actotr, na sociabili-
dade estmturada e nos intufaces entre os diversos intervenientes das operações de

desenvolvimento rural. Os diÍerentes actores definem estratégias no âmbito de "epis-
temas> ou (map€ìs cognitivoso próprios. A abordagem é interaccionista e o pressu-
posto é que os actol€s sociais criam <espaços de manobrarr, filtram e condicionam as
intervenções extemas planeadas e muito intermediadas.

e CÍ A. O. Krueger aú al., <Improving the qudity of liÍe in rural mas>, in Áíd and Danloyment,Londtes,Johns Hopkins
Univenity Prcss, 7989, ppl7Èl84.

10 T Bierschenlç G. Elwert & D. Kohnert, <The long-berm effecb oÍ development aid: empirical shrdies in Rurâl West
Afica,Eanomix,47,793,pp.8ï711;d aindaThomsBiersúml"Developmentprcjectsasmofnegotiation
for shategic groups. A e* study from Bénin", Socíologia Ruralìs, 28, (2 I 3), 1988.
Kate Crehm & Achin von Opper'ç "Understandings oÍ'Dwelopmenf: m a.rena of struggle,>, SociologiaRuralis,2S,
(213),1e88.

J -L. Amse[e "I,e développement vu du villago, Socblogit Ruralís,2& (2/3), 1988.
J -P. Oliüer de Sardarç .Peasant logics and developmmt projab logics", Soablogía Ruralis,28, (213),1988.
Sobre esta problemática ver Serge tatoudre, "De la mondalisaüon éconornique à la décomposition socia.le", L'
Homme etla Socüté, n". 10!106, 7992,pp.7-20.
N. Long & A. Long(ús.),Battlefwlds of Knowlelge,London & NewYorlç 192.
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Recusando a visão extemalist4 Linear e determinista da mudança social, a

Anropologia do Desenvolvimento aÍasta-se dos paradigmas da ,,modemizaçãor,

tomando as comunidades camponesas como sistemas complexos que Seram a sua

própria transformação através de sucessivas adaptações criativas que caracterizam a

sua dinâmica histórica.
AAjuda ao desenvolvimento ruraf que tem as suas próprias estruturas cognitivas

e os seus próprios canais de comunicaÉo16, desenvolve uma prática homogeneizan-

te17, tomando as adaptações criativas e auto-transformadoras das comunidades alvo

como <eventualidades" não previstas nos modelos lineares e que são ,,reparadas,

com soluções meramente teorológicas e, contudo, ineficazes. A reestruturação econó-

mica assente numa lógica de globatização tende sistemáticamente a esterilizar modos

locais de subsistência baseados em princípios de autonomia e autoprodução. Nesta

dialéctica enhe <globaìização> e <localZação>, as economias de auto-produção (não

assentes exdtuivamente no cultivo camponês) cobrem as suÉÌs necessidades em bens

essenciais (materiais e simbólicos) atavés de subsistências que as tomam muito

pouco dependentes da organização do mercadols. Estas estratégias de sobrevivência

ou .modos de existência, são pouco compreendidas e valorizadas do ponto de ústa

capitalista mas, contudo, são de cruciat importância para as sociedades camponesasle.

Estes sistemas poderão ser denominados como auto-reproduüvos, pois sugerem

lógicas diferenciadas e múlüplas subsistências de natureza transversal porque tres-

passam diÍerentes relações de produção que vão desde o auto-consumo ao mercado

e deste ao satariatdo. Não podemos, por isso, falar de um modo de produção exclusi-

vo mas de viírias relações de (re)produção que se desenvolveram, Por vezes, no seio

de formações socioeconómicas distintas ou mesmo até opostas. Se o lucro é a forma

de mais valia que caracteriza a especificidade do modo de produção capitaÌista, nes-

tes sistemas auto.(re)produtivos e de mútiplas subsistências é a diversidade e a plas-

ticidade das relações de produção que caracteriz;ìIn o seu processo de reprodução'

Estas estratégias de subsistênci4 sempre combinatórias, não implicam a deskuição do

modo de (re)produção ou .modo de existência, da comunidade, uma vez que o sis-

tema doméstico não é estático mas dinâmico, seguindo processos de "modemização"
e/ou .re-tradicionalizaçãor2l no confronto com o mega-processo da globaltzaçãd2'

É neste sentido que Norman Longa critica os modelos de análise "hegemónicos e

centristas> e refere que a globalização gerou novos padrões diversificados de tespos-

16 T Bierschenk G Elwert & D. Kohnert, op.cit.; ver Anne Le Naelou, "Experts, 
exPertis€ et cooPération européerure",

Cahìers lntermtionaw de Sociologie, vol. XC\III, 1995' pp' 729-'1ffi
17 J.-L. Anselle, op.crt.
18 Amillta ççi6, "The dialectic between globaliation md localiation: Economic restructuing. womm md strate-

gia oÍ oitural reproduction", Dialectiul Anthropology, vol 20, n''2' 795' pp' 19ï276'
re lbidEm.
20 J.-P Oliúer deSard.a4 Anthropologie et Dânbppenmí Pais, Karthala 1995'
21 Petra Weylan d, htside the ThirtlWorlì Vìllage,London & New Yorb Roudedge 193'
22 Cf.J.-L. Á-s"ue <Asp€cts et significatións du phénoméne mi$atoiÌe en Afrique,, in J-L. Amselle (ed')' Its

Mìgrations Afriuina _ ìéxaux et procssus miyatoiresìPans, François Maspero, 1976, pp.9-39.
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tas tanto ao nível nacional como ao nível regional e locaf avançando a necessidade da
definição de dois conceitos distintos: a <localiznçf,o>, que consiste no embeddedness
local do desenvolvimento agÉrro, ou sej4 das <formas de coúecimento e organiza-

ção> e a interacção com as mudanças das condições extemas; e a.ra-localização> que
já não é a simples <localização>) mas que consiste na <reinvenção> ou criação de novas
formas sociais locais que emergem como parte do processo de globalização2a. Neste
sentidq o <global" produz o nlocalo{ mas nunca de uma forma directa.

Estas estratégias de economia mista auto-(re)produtivas poderiam ser denomina-
das como <resiüentes>26 mas não no sentido que tendem (os actores sociais) a opti-
mizar a flefbilidade económica de um siçtema em equilíbrio estático, ou seja, com
uma posição de equilíbrio ou estado origrnal em tomo do qual as variações dos con-
trolos extemos fariam o sistema oscilar. A existir <equiJíbrio>, ele é dinâmico e recur-
sivo, sem estados originais ou de "equilíbrio> permanentes.

Abaixa vul:rerabilidade traduz-se por uma máxima diversidade de combinações e
opções possíveis resultantes da pressão ou constrangimentos extemos, que obrigam o
sistema a autooqganizar-se, pnrduzindo comportamentos mais complexos que os dos
seus próprios elementos que se auto-estruturam pela interacção com o meid7. Neste
sentidq a posição sugerida por Niklas Luhmann, quando refere que a leprodução de
um sistema social não significa a "simples repetição da produção do mesmo> mas urna
<pncdução reflexiva,,4 { nesta perspectiv4 muito enriquecedora. Não se quer dizsl
com isto que os sistemas sociais .,padeçam, da caracteútica <autopoiética> ou auto-
referente dos sistemas úvos (biológicos) mas que, de algum modo, possuem níveis de
auto-refer€ncia e capacidade de auto-adaptação que levam as intervenções extemas
(ex.: desenvolvimentistas e modemizantes) a constituirem-se como (processos de con-
dicionamento> indjrectos, isto é, pnccessos que rlificilmente atingem os objectivos a que
se pncpõem, criando um fosso ente as ,,coisas da lógica" e a <lógica das coisasr.

Jean-Pierre Dopry, nr.üna r€cente entrevista2e, referia-se às contribuições de
Francisco Varela e outros pensadores sobre a autoorganização nos sistemas vivog

Nomm [,ong, <Globelizaüon md localization New úallenge to rual researú", in Heruietta L. Moore (ed.) Tha
Futureof Anthmpobgical Knouledge,London & New York Routledge 7996,pp.37-59.
Ibiden.
Cf. Roland Robertson" <Glocaliation: Trme-Space md Homogeneity-Heberogmeity>, in M. Featherstone, S. Lash &
R Robertson (eds .), Global Moderniüa, Sage, 7997.
Esta ideia de nresiliência" está associada à baixa vulnerabiJidade que se tradu por ma máxima diversidade de
spécis, que condu ammáximode opçõc degestilo (verAndrewWmn&JudithMaizels, <Mudmça Ecológica
e Desertificação>, in F. Kenneth Hare et al., D*rtífução: causas e ansequências, Lisboa Gulb€nki a\ p.289.
Niklas Luhmann, Social Systems, CaliÍo:mia, StanÍord, 195
Ibidm,p.49.
Scíenca Humaines, n". 7 4 |u:llel, 7997.

IV

24

26

z1

2Â

B



134 UM ESTUDO DE CASO EM SANTIAGO DE CABO VERDE

dizendo que o ponto comurn com as ciências sociais era o <reconhecimento do elo de

ligação que une dois níveis hierarquizados de fenómenos: o individual e o colecti-

vo..., s. J.-P.Dupuy designa o elo de ligação em causa por <autotranscendência>, o

mecanismo através do qual os homens produzem em conjunto qualquer coisa que os

ultrapassa em absoluto como o sagrado e a lei3l

Como se constituem as lógicas colectivas e as nofinas que rcgem as interacções

dos actores sociais, partindo do pressuposto que essas noÍnas resultam das próprias

interacções dos indiúduos é, de certo modo, tentar trazer compreensão Païa o Para-

doxo de Abilene32, quando as decisões consensuais do grupo são consideradas dis-

paratadas se tomadas individualmente por um sujeito que transfere o Peso da res-

ponsabüdade da decisão Para o gruPo.

A oposição entre o indiúduo e o colectivo toma-se, deste modq um dos grandes

desaÍios das ciências sociais na achralidade. No âmbito do estruturalismo genético,

como o próprio Pierre Bourdieu33 1á referiu, a noção dehabitus pretendeu escapar à

oposição, <cientiÉicamente ruinosa> segundo aquele auto1, entre o indiúduo e a

sociedade, entre o individuatismo metodológico e o determinismo social. Para este

autot o indivíduo 4 ao mesmo tempo, conteúdo e contentor do colectivo. Anthony

Giddens pletende, do mesmo modo, ultrapassar a velha oposição entr a sociologia

determinista e a individualista, entre o objectivismo e o subjectivismoe. Numa época

de .radicalizaçãoo da modemidade (e não de pós'modemidade)Giddens retoma o

conceito de .,reflexividadeo, de um (processo dinâmico de construção de sio de uma

sociedade que já não é govemada pelos constrangimentos naturais nem pela rotina

da tradiçãos mas pelas decisões dos actores sociais <competentes) como/ Por exem-

plo, na gestão dos riscos, um dos novos dilemas das políücas públicas, segundo este

auto#, Estamos, por isso, Pelante a necessidade de focar o comportamento dos acto-

res sociais e contextualizá-lo na achralidade das estmturas sociais em corìstante r€no-

vação (diÍerenciação) pela interacção com o meio e onde cada evento ou acção,

segundo N. Luhmann, é .ao mesmo tempo determinado e indeterminado: determi-

nado na sua momentânea achralidade e indeterminado na sua conectividader3T' A

s O conceito de auto-organzação surge na década de 50 com o habalho desenvolvido pelos investigadores do

Biological Computer üboratory da Úniversidade de lllinois, íundado por HeiM von FoersteÍ, m investigador da

ciberreuca. Na área da biologii cogrritiva Humberto MatuÌana e Francisco Va-rel4 no desenvolvimento do concei-

to de oautoqicis, e da reclrsividaJe dos sistemas auto-referentes, influenciilam o PeÍìsmmto de Nillas Luhmm

sbÍe os sistemas sociais; ver Eva M. Knodt, oForewordo, in Niktm Luhmann, Social Systems, Califomia, StanÍord,

79p5.
31 Scimce Humaina, n". 7LJuileí 1997, p 47'
32 JuryHmey,psiólogo merimo, Íoio prirneim a identiÍicar este Ímómenq verúcando que as decisões em gmpo

saoã.s..srris 
" 

o indivÍduo não se senìe responsável pelo resultado dessa decisão, tansferindo a responsabilida-

de pua o gntPo.
3 Pierre Bourdieu, Méditations Paxalimns,Paris'Le SsÃ, L997'
a Ver enhevista de Anthony Gidders em Scienm Humines, n"' 84,1998'
?É \bídzm.
s Ver U. Beck A Giddens & S l-ash" R4lsirx Modsnazatbn: Poliüe, Tiadition and Aesthe tícs in the Modetn Social Order'

polity press, 1g4; ver ainda tfuicì BECK oWorld Risk Society as Co6mopolitan Society? Ecological Questioru in a

Framework of Manúactr:red lncertaintie ,,Thary, Culture and srìety,vol.B, ($,1996,pp.1'-32

37 NiklasLúmanaop.cít.,p.49
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achralização desta conectividade parte do pressuposto que os sistemas sociais pos-
suem níveis de auto-adaptação aos corstrangimentos infligidos pelo meio, pelas
intervenções extemas de diversa naturez4 e que essa auto-adaptação se dá através
de mudanças estruturais que podem passar pela continuidade das componentes de
uma velha ordem societal só que, agora, com novo significados.

Desde logo se impõem três questões de âmbito abrangente e que permitirão cors-
tituir um fio condutor da problemática a que nos propomos abordal, partindo do tra-
balho de campo prévio e da análise emprrica dos dados obtidos nesse <campo>: resis-
tir é adaptar-se? Adaptar-se é transformar-se? E transformar-se é inovar-se?

No âmbito de um trabalho monogriífico anteriofg constatamos, no <terreno>, a

diversidade e flexibilidade das eshatégias ou lógicas que sustentam as múltiplas sub-

sistências carnponesas que dão à sociedade rural santiaguerìse urna dimensão dinâ-

mica e complexa que faz transparecer de uma forma mais ou menos dara a capaci-

dade de auto-adaptação das populações carnponesas quando se integram nos inter-

faces que estabelecem entre as <dinâmicas de fora, e as,rdinâmicas de dentror,4 que

em confronto produzem diÍelentes lógicas e interesses, originando um processo não

lineal, complexo e dinâmico dentro de constrangimentos de múltipla natureza.

Num sentido lato, o problema que se coloca é o de tentar compreendeç por um

lado, o comportamento dos camponeses no processo de (re)produção da sociedade

em que se integram e, por outro ladq compreender e explicar as transformações que

se equacionam face aos conskangimentos desenvolvidos do exterior e do interior da

sociedade cernponesa. Por isso, a questão que se põe não é a destruição do modo de

produção doméstico e da reprodução sociaf mas de que modo esta se enquadr4 se

adapta e se transforma com o mega-processo da globalização intermediado pelas

estruturas <modemizantes> e assistencialistas da ajuda intemacional e do Estado. O

objectivo geral do estudo será veriÍicar os condicionalismos que influem ou determi-

niun as estratégias cÉunponesas e a sua relação com a estrufuração sociaÌ em interac-

So com as intervenções extemas mediadas pelo aparelho estatal.

Não partimos de quaisquer prcssupostos da teoria clássica do equilíbrio e da

plausibiJidade do retomo a um estado estiível com a absorção pelo sistema dos dis-

úrbio+ ruídos ou turbulências. Parece mais plausível sustentar uma constante reno-

vação dos elementos de um sistema social e, por isso, uma estabilidade dinâmica

onde os elementos na sua singularidade são de algum modo efémeros.

Ibìdem, pp.3*352. A este üpo de mudança estutuÌâl Luhmann denomina "mor{ogénese>.
Carlos Ferreira Coulo, Contnhuiçio para o atudo das estratégias de subsistêncìas rurais an Santiago de cabo Verde: uma abor'
dagen wio-antrcpológr'cz, kutituto da Cooperação Porhrguesa, Lisboa, 2001.

Cf. G. Balandier Serc et Puissance,PaÍts,P@7977.
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Cada evento ou acção (como elementos do sistema) são indeterminados na sua
conectiüdade, a qual efge sempre uma actualização. O meio onde se encontra o sis-
tema social ou as estruturas que lhe dão forma, constitui o estímulo para a mudan-

ça estrutural e, através dest4 o todo adapta-se (mas não necessariamente) ao seu
meio onde se reproduzem outros sistemas. Este processq segundo N. Luhmann,
sugeÌe problemas e desiquilíbrios intra-sistem4 urna maior complexidade intema
que o processo de auto-adaptação tende a regulull,

Consideramos, assim, o sistema social com aÌgum nível de auto-referência no sen-
tido em que, produzindo os seus próprios elementos e as suas próprias mudanças
estruturais, as intervenções extemas no sistema só se concretizarn com a cooperação
do próprio sistema e, deste modo, de uma forma indirecta. A contingência dos resul-
tados dessas intervenções e a do processo de auto-adaptação sugere, no processo de
eshrrturação social, a existência de fontes ou (zorüìs de incerteza, ou de imprevisibi-
lidade que os actores sociais controlam ou criam.

Estas fontes são do domínio cognitivo e é nesta dimensão que os indiúduos se
movimentam para constru! (competência> na gestão ou controle dessas fontes para,
numa segunda instância construir espaço ou margem de manobra para a acção
("capacidade>). A questão que se coloc4 entãg é de compreender por quais proces-
sos as intervenções extemas penetram na úda dos indiúduos e dos grupos e como
se trarsform;un em recursos ou obstácuÌos para as estratégicas desenvolvidas por
esses actores sociais. O mesmo é questionar sobre as <inter-accões dialécticas" entre
os sistemas de constrangimento económico, político, etc. e os processos de adapta-

ção/resistência e de inovação sociaf tendo como pressuposto que resistir é
(auto)adaptar-se e (auto)adaptar-se é transformar-se. E transformar-se, também pode

ser inovar-se?
Esdarecer os comportamentos dos carnponeses face às operações de desenvol-

vimento 4 num certo sentidq tentar <a explicação da produção e reprodução da

sociedade como resultado da actividade humana,,o. O conceito de eskatégia impõe-

se, deste modq como .,ferramenta> indispensável para a metodologia da pesquisa.

Os pressupostos, a especiÍicação e o sentido socio-antropológico, que sustenta-

mos quanto às estratégias (re)produtivas carnponesas do universo que pretendo ana-

lisar, consistem nos seguintes pontos que Passamos a explicar :

al Niklas Luhman4 op aú.
c Anthony GIDDEN$ Nooas regzas do nÍtod'r sociológico, Lisboa Gradiva 199Ç p 185.
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a)

As estratégias de (re)produção na sociedade objecto de estudo (santiago de
Cabo Verde) desenvolvem uma combinação não biniíria (não dualista), de relações
de produção heterogéneas, assente num jogo estratégico onde a diversidade em
toda a lógica da reprodução surge como o corolário da flexibilidade do <modo de
existência> camponês. os camponeses analisados na pesquisa optam pela estraté-
gia de não colocar todos os ovos no mesmo cesto, de acordo com uma lógica do
incertoa3.

A estratégia de minimização de riscos não configura uma recusa de todo e qual-
quer risco mas urna selecção ou opção de riscos a coúer. Um agricultor que cultiva a
cana minim2a o risco de uma insuÍiciência no futuro, de recursos altamente capita-
lizáveis como pode ser o (grogue> (aguardente) mas, entretanto, corr€ o risco de per-
der toda a produção de cana e o investimento de ïecursos nela realizado, se as con-
dições dimatéricas forem desfavoráveis. Por isso, é mais correcto falar-se de estraté-
gia de minimização de um risco que determina sempre a subvalorização de outros
riscos inerentes à decisão do agricultoç que geralmente rninimiza os riscos climáticos
(evitando o cultivo de hortícolas e as sementes seleccionadas em favor dos usos tra-
dicionais) e os riscos resultantes dos 

"disfuncionamentos> ou impreústos dos circui-
tos oficiais e do mercado.

Na sociedade camponesa objecto de estudq o evitamento do cultivo de hortíco-
las e a preferência pelas culturas tradicionais situam-se na dimensão cognitiva que
estabelece os <estados do mundo> dos actores sociais, no domínio e na compreensão
do saber e das teorologias (do <sentido prático") que leva a contomar o cultivo de
horlcolas que englobam problemas de défice hídrico, flutuação de preços, pragas,
conservação e transporte de produtos, etc. Sem esse lçtozn how, os cultivadores agrí-
colas optam por urna estratégia de minimização de riscos. Sendo assim, estamos
mais perante uma lógica do incerto que do riscq dado que este ultimo consiste numa
aposta que implica um ciílculo das probabiJidades objectivas de perder ou ganha4, ou
seja, a distribuição dos resultados é conhecidaa.

Numa lógica do incerto, o camponês evita a sanção do risco porque a sua esti-
mação da realiznç56 de um resultado é subjectiv4 assente em cnenças e opiniões difi-

cilmente verificáveis. Em situação de inÍormação imperfeit4 o agricultor santia-

guense apoia-se implicitamente sobre as probabilidades subjectivas 9 por isso, numa

lógica de evitamento de um riscoas. Nesta lógica ou racionalidade justiÍica-se que

possa acontecer que o custo da acção, para evitar o riscq seja por vezes superior ao

custo do próprio risco (maximizando um intercsse global)6.

€ Cf Calos Fereira Couto, or crr.
s VerFrankKnitht, Rrsk, Uncertainty andProfÍ, BostorL 1921
4s Cf L J Savage, The Foundations of Súafisfícs, New Yor( Wiley, 1954.
6 Eric Drais, (Au dsque d'innover. Une triple articulaüon mtre risque et innovation,>, Education Permanmte, n".'1.M,

7998,p.63.
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b)
As estratégias de subsistências rurais no universo observado configuram um

umodo de existênciar, ou relações de produção, mistq combinatório e de nafureza

bansversal (auto-consumo, mercado, salariatq assistencialismo e migração). Estas

multiplas subsistências não ocupam lugares e tempos sociais fixos mas surgem Por
recuos e avançot consoante as lógicas ou estratégias de subsistências e a disposição

cognitiva dos actores sociais ao longo do seu cido de üda. As estratégias combina-

tórias implicam a revisão das escolhas dos produtos ou espécies cultivadas, o con-

trole do recmtamento da força de trabalho, a utiliaçfs de recursos extra-agrícolas

(remessas, pensões) e o investimento na eqcolarização dos filhos, em parte depen-

dente da capitalização em gado do agregado familiar ou dos ingressos monetários

resultantes dos salários e remessas.

c)
As estratégias de subsistências combinatórias e transversais gravitam em tomo

da actividade de criação de gado que constitui um mecanismo ,.financeiroo inÍormal

da capitalização dos agregados familiares. Assim, a criação de gado sugere uma acti-

vidade nudear no seio da lógica da reprodução das subsistências e que consiste no

entesouramento de um bem escasso na sociedade calnponesa santiaguense: as pro-

teÍnas de origem animal. Este bem escasso surge como veículo privilegiado de aces-

so ao factor moeda, essencial Para a comPra de alimentos, artigos escolares, melho-

ria das habitaçõeg etc., e ao <capital social>, advindo da .,troca de parcelas", isto 4 da

troca recípncca de pequenas quantidades de came entre famfiares e vizinhos. De

certo modo, par€ce plausível aÍirmar que o cultivo está ao serviço da criação de gado

que absorve, em djJerentes proporções, ingressos monetiírios resultantes da venda

esporádica de produtos, do salário da Frente de Alta Lrtensidade de Mão-deObra

(FAIMO) ou outro e das remessas dos familiares emigrados. Num certo sentido, a

criação de gado sugere uma acumulação sempre limitada (os rebanhos são de peque-

na dimensão) de recursos de elevada liquidez que adquirem grande importância nas

crises cídicas da produção agrícola'

O mesmo papel tem a produção do ,.grogueo (produto-moeda histórico) contu-

do este é mais dependente do factor dimáticq que condiciona a produção de can4 e

dos meios de produção como o "trapicheuaT e a hacção animal, só acessíveis aos

.,morgadoso ou grandes proprietiírios. A criação de gadq que constitui uma activi-

dade de risco, dados os recuÍsos forrageiros escassos e imprevisíveis, a propagação

de doenças e a ausência de téqricas ou métodos de conservação da came, está, con-

tudo, menos dependente do factor risco dimático pela existência dos salários e das

r€mess€ìs dos familiares emigrados que são qtilizados, nos temPos de crise de pro-

dução agrícol4 Para a comPra de rações ou palha.

17 Estrutura que espreme a cana e é moüda por uma lunta de bois
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d)

As estratégias ou lógicas de (re)produção social confrontam a lógica da .configu-
ração desenvolvimentista> do projecto, através de um dirflogo profusamente media-
tizado e intermediado pelo aparelho do Estado epor interfaces de mútipla natureza.
Nestas supeúícies comuns de frente'a-frente que constituem osinterfaces, os (grupos

estratégicos> como agricultoreq pastores, influenteg téoricos e especialistas ou con-
sultores constituem agregados sociais empÍricos que se tomam dispositivos amplifi-
cadores de mensagens e de interesses de diÍerentes estratos sociais e grupos eshaté-
gicos.

As FAIMo constituem, de certo modo, o leitmotia dos projectos de desenvolvi-
mento e da engenharia sociaf conÍorme um modelo de ratz eurocêntric4 da transi-

ção da sociedade mral. Por sua vez, o Estado encontra-se numa situação de injunção
contraditória quando tem de decidir entre dois imperativos contrários, ou sej4 entre
uma acção (modemizante> proposta pela configuração desenvolvimentista e lüna
acção <assistenqialista) exigida pelas populações rurais orja sobrevivência permane-
cerá sob o efeito multiplicador negativo de uma eventual diminuição da ajuda ali-
mentaï monetarizada. As FAÌMo, não tendo, na actuúdade, o peso e a abrangência
do sector Alta Lrtensidade de Mão-de-obra (AIMo) da I Repúblic4 continuam, no
entanto, atractivas para as populações e o saliírio desse trabalho é muito importante

Para as eshatégias dos úefes de famíia mais <vulneráveis>, constituindo cerca de
metade do seu rendimento no grupo das .,solteiraso, muJheres drefes de famíia sem
cônjuge€.

A contínua monetarização e assalariação da sociedade c€unponesa é acompanha-
da por um processo de 

"desagrarianização> que tem, por fundo, o aÍastamento de
práticas tipicamente agriírias pelos agregados familiares com fraco acesso a factores
de produção como as terras de cultivo tipo "massapé>ae e "lôdo>m e a águ4 e que
sustentam uma forte dependência relativamente ao saliírio das <frentes' de trabalho.
Estas actividades, pela sua natureza, gestão e organização, aÍastam compulsivamen-
te os trabalhadores das suas explorações agrícolas. tansforma-se, assim, a estrutu-
ração social assente em práticas mutualistas, como o djunta-mon e a djuda e, nurn sen-
tido mais abrangente, a própria sociabilidade espontâne4 assente em múltiplas par-

cerias e produtora de capital social fundamental para a definição das estratégias de

produção de subsistências rurais, o mesmo ( dizsy, para a capacidade de adaptação

e auto-organização da sociedade campones4 onde a agricultura não é a actividade
de subsistência económica mas uma das actividades do ..modo de existência> dos
agregados familiares e integrada na própria lógica da produção de subsistências.

Deste modo, as relações de produção rurais santiagueÍìses desenvolvem-se para-

lelamente às transformações ocorridas na estruturação social assente nas formas tra-

4 CI. Carlc Ferreira Couto, op cif.
ae Campo de sequeirono sopé das encostas (milho, feijão, ÍÌEncaÌra)
s Campo de regadio no firndo dos vales (cm4 mandima fruteiras)
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dicionais de cooperago no trabalho e na relação de parceri4 invisibilizada pela força

do decreto que a proíbe mas mantida pelas redes socio-culturais, onde os c.unpone-

ses acumulam "capital social" e simbólico importantes para a sobrevivência econG

mica e social dos agregados familiares. Estas transformações da estruturação social

dão-se ao longo da história local e do intervencionismo político ou econórnico forte-

mente marcado pelo mecanismo standard das frentes de habalho que, associado ao

fenómeno migratório, fazemacelerar o prccesso de assalariação e de desagrananjza-

ção das comunidade ruraissr.

Verdadeiro palco de sincretismos e reacções adaptativas, a sociabilidade espontâ-

nea do rural santiaguense é a condição mesma da capacidade de auto-adaptação das

comunidades aos efeitos estrufurantes/desestruturantes do mega-Processo da mun-

dializnçfs @lobalizaçaolgJocali".ação) parecendo-nos plausível afirmar que o

Estado cabo-verdiano enfrentará, num futuro próximq a necessidade de uma maior

capitalização das populações camPonesas mais vulneráveis, através da ajuda ú-

mentar monet anzadaou de um fundo nacional próprio, impondo-se a reformuÌação

ao nível da concepção e orgarúzaçãodas actividades das actuais FAIMO, orientando-

as paÍa a lógica da (re)produ$o das subsistências ruÍais, isto Ç para a sua capacida-

de de auto.organzação e de adaptação.

Suge, desde logO a conücção de que os car,nponeses objecto de estudo são acto-

res sociais inovadores no sentido em que combinam diferentes recursos e se auto-

adaptam às intervenções extemas mas/ não existe inovação social a não ser com a ini-

ciativa dos próprios actores (e dos sistemas ) sociais e ao encontro dos seus próprios

interesses. Assim, a introdução de um novo elemento no processo de (re)Produção,

(por decïetorr, exige a elevação de um capital social, a ,,confiançao (cooperação), não

só entre as estruturas daAjuda Intemacional e as do Estado cabo-verdiano, mas tam-

bém entre estas ultimas e as das próprias comunidades rurais.

VII

51 Ibirlem,


